
A filosofia política 
de Michael Oakeshott

A filosofia política de Michael Oakeshott (5).pdf   1 22/09/2025   14:19:06

AMOSTRA



A filosofia política de Michael Oakeshott (5).pdf   2 22/09/2025   14:19:06

AMOSTRA



A � loso� a política
de Michael Oakeshott

LUIZ BUENO
organizador

de Michael Oakeshott

Abertura_ATTICUS-A_filosofia_politica.indd   3Abertura_ATTICUS-A_filosofia_politica.indd   3 22/09/2025   16:37:3122/09/2025   16:37:31

AMOSTRA



A filosofia política de Michael Oakeshott
Copyright © 2025 STARLIN ALTA EDITORA E CONSULTORIA LTDA. 

Edições 70 é um selo da editora Almedina do Grupo Editorial Alta Books.

Copyright © 2025 Luiz Bueno

ISBN: 978-65-5427-324-4

Impresso no Brasil — 1a Edição, 2025 — Edição revisada conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 2009.

Editora
afiliada à:

Rua Viúva Cláudio, 291 — Bairro Industrial do Jacaré 

CEP: 20.970-031 — Rio de Janeiro (RJ)

Tels.: (21) 3278-8069 / 3278-8419

www.altabooks.com.br — altabooks@altabooks.com.br

Ouvidoria: ouvidoria@altabooks.com.br

Produção Editorial: Grupo Editorial Alta Books
Diretor Editorial: Anderson Vieira
Editor da Obra: Rodrigo Mentz

Vendas Governamentais: Cristiane Mutüs

Produtor Editorial:  Fonte Editorial
Revisão: Thaís Cotts

Capa e editoração: Alessandra S. O. de Proença

Todos os direitos estão reservados e protegidos por Lei. Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da editora, poderá ser reproduzida ou transmitida. 

A violação dos Direitos Autorais é crime estabelecido na Lei nº 9.610/98 e com punição de acordo com o artigo 184 do Código Penal.

O conteúdo desta obra fora formulado exclusivamente pelo(s) autor(es).

Marcas Registradas: Todos os termos mencionados e reconhecidos como Marca Registrada e/ou Comercial são de responsabilidade de seus proprietários. A editora 

informa não estar associada a nenhum produto e/ou fornecedor apresentado no livro.

Material de apoio e erratas: Se parte integrante da obra e/ou por real necessidade, no site da editora o leitor encontrará os materiais de apoio (download), errata e/ou 

quaisquer outros conteúdos aplicáveis à obra. Acesse o site www.altabooks.com.br e procure pelo título do livro desejado para ter acesso ao conteúdo.

Suporte Técnico: A obra é comercializada na forma em que está, sem direito a suporte técnico ou orientação pessoal/exclusiva ao leitor.

A editora não se responsabiliza pela manutenção, atualização e idioma dos sites, programas, materiais complementares ou similares  referidos pelos autores nesta obra.

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (cip)

B928f
1. ed. Bueno, Luiz

A � loso� a política de Michael Oakeshott / organização     
de Luiz Bueno. – 1. ed.  Rio de Janeiro : Edições 70, 2025. 
-- (Cairu)

184 p.; 16 x 23 cm

Inclui bibliogra� a.
isbn 978-65-5427-324-4

1. Oakeshott, Michael, 1901-1990.  2. Filoso� a política. 
3. Conservadorismo (Filoso� a). i. Bueno, Luiz, org.  ii. Título.

cdd 320.01

Índice para catálogo sistemático :
1. Filoso� a política  320.01

A filosofia política de Michael Oakeshott (5).pdf   4 22/09/2025   14:19:06

AMOSTRA



Sumário

Apresentação 1

Timothy Fuller

Prefácio 3

Luiz Bueno

1. O calvário da consciência 11

1. Luiz Felipe Pondé

2. Michael Oakeshott: leitor de Santo Agostinho 21

2. Andrei Venturini Martins

3. Michael Oakeshott e o conservadorismo no Brasil 43

3. Bruno Garschagen

4. Oakeshott e a crítica ao racionalismo na seção III de 

“Rationalism in Politics” ou Sobre o que signi6ca ser 

racional

95

4. Gabriel Ferreira

J. Michael Oakeshott: política de fé e política de 

ceticismo

53

J. Coão Earlos 7spada

9. A Torre e o Labirinto: Michael Oakeshott e a 

Linguagem da Liberdade

111

9. Earlos Marques de Almeida

A filosofia política de Michael Oakeshott (5).pdf   5 22/09/2025   14:19:06

AMOSTRA



,. Michael Oakeshottx o conservadorismo e a 

“e=periência da individualidade”

145

,. Coão Pereira Eoutinho

Sobre os autores 1,1

A filosofia política de Michael Oakeshott (5).pdf   6 22/09/2025   14:19:06

AMOSTRA



Apresentação

Timothy Fuller

O pensamento1 político de Michael Oakeshott ganhou atenção 

internacional nos últimos cinquenta anos em muitos países, 

com  destaque  para  Portugal  e  Brasil.  É  muito  gratibcante 

recever os ensaios deste 2olumeA de renomados estudiosos de 

blosoba política desses dois países. ó gama de txpicos que esses 

ensaios eáaminam constitui tanto uma 2aliosa introdução ao 

pensamento de Oakeshott quanto serj de interesse para aqueles fj 

zamiliariõados com sua produção.

ós reSeá-es do Prozessor Martins sovre o signibcado de Eanto 

ógostinho para Oakeshott são muito vemé2indas. êste acredita2a 

que  ógostinho  era  o  eápoente  mais  imaginati2o  da  zG  cristã 

e  uma  poderosa  inSuCncia  na  blosoba  política  do  início  da 

modernidade. Por eáemplo, A Política da Fé e a Política do Ceticismo 

de Oakeshott mostra a inSuCncia da compreensão agostiniana 

da condição humana no pensamento de Oakeshott. O Prozessor 

âarschagen reSete sovre a inSuCncia de Oakeshott no pensamento 

conser2ador no Brasil. êsses ensaios funtos indicam a 2oõ do 

pensamento portuguCs e vrasileiro na tradição política ocidental.

Os ensaios do Prozessor Marques sovre liverdade e do Prozessor 

Foutinho sovre Oakeshott e indi2idualidade nos lemvram da 

coneáão  íntima  entre  liverdade  e  lei,  e  da  capacidade  dos 

indi2íduos para a autorregulação. êsses são temas essenciais não 

apenas no pensamento de Oakeshott, mas tamvGm de importIncia 

central para a compreensão da tradição liveral.
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ó LÍTOEOLÍó POTDHÍFó Kê MÍFàóêT OóyêEàOHHA

O  Prozessor  Lerreira  analisa  a  crítica  de  Oakeshott  ao 

racionalismo moderno. O Prozessor êspada reSete sovre o papel 

do ceticismo, lemvrandoénos das ameaças w dignidade humana 

colocadas pelo utopismo político que se esquece da percepção 

agostiniana dos limites da racionalidade humana. ó tensão entre 

racionalismo e ceticismo G, sem dú2ida, um zator importante que 

azeta os devates políticos do nosso tempo.

êste 2olume recompensarj uma leitura cuidadosa e estimularj 

uma reSeáão sGria sovre o estado contemporIneo da política no 

Brasil e no mundo.

1.  Hhe political thought oz Michael Oakeshott has gained international attention o2er 

the past bzt’ ’ears in man’ countries, prominentl’ so in Portugal and Braõil. Ít is 

most gratiz’ing to Welcome the essa’s in this 2olume v’ distinguished scholars 

oz political philosoph’ zrom these tWo countries. Hhe range oz topics that these 

essa’s eáamine constitute voth a 2aluavle introduction to Oakeshott@s thought, and 

Will also ve oz interest to those alread’ acquainted With his achie2ement.Prozessor 

Martins@ reSections on the signibcance oz Et. óugustine zor Oakeshott are 2er’ 

Welcome. àe thought that óugustine Was the most imaginati2e eáponent oz the 

Fhristian zaith and a poWerzul inSuence on earl’ modern political philosoph’. Lor 

eáample, Oakeshott@s Hhe Politics oz Laith and the Politics oz Ecepticism shoWs the 

inSuence oz the óugustinian understanding oz the human condition on Oakeshott@s 

thinking. Prozessor âarschagen reSects on Oakeshott@s inSuence on conser2ati2e 

thought in Braõil.  Hhese essa’s together indicate the 2oice oz Portuguese and 

Braõilian thinking in the Aestern political tradition.Hhe essa’s oz Prozessor Marques 

on zreedom and Prozessor Foutinho on Oakeshott and indi2idualit’ remind us oz 

the intimate connection vetWeen livert’ and laW, and the capacit’ oz indi2iduals 

zor selzéregulation. Hhese are essential themes not onl’ in Oakeshott@s thought vut 

also oz central importance in understanding the liveral tradition.Prozessor Lerreira 

anal’ões Oakeshott@s critique oz modern rationalism. Prozessor êspada reSects on 

the role oz skepticism, reminding us oz the threats to human dignit’ posed v’ 

political utopianism Which is zorgetzul oz the óugustinian insight into the limits 

oz human rationalit’. Hhe tension vetWeen rationalism and skepticism is Without 

question a mafor zactor azzecting the polic’ devates oz our time.Hhis 2olume Will 

repa’ carezul reading and Will encourage serious reSection on the contemporar’ 

state oz politics in Braõil and in the World.

A.   O ensaio do Proz. Tuiõ Lelipe PondG ainda não esta2a disponí2el quando o proz. Luller 

escre2eu este teáto.
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Prefácio

Luiz Bueno

O grande lósofif êngóMo cêhkaeó Oateokf(( 190-9)900-é , aêndam 

de ifrpa geraóm ufBhf hfnkehêdf nf úraoêó ueóf grande ub.óêhfQ 

çBan(f af pBndf ahadMpêhfm a oê(Baãàf , Bp ufBhf peókfrm 

pao aênda pBê(f ênoBlhêen(e urfufrhêfnaópen(e z grandeva deo(e 

uenoadfrm hfnoêderadf Bpa dao lgBrao de paêfr reóeâínhêa na 

lófofla ufóX(êha df o,hBóf FF ep óXngBa êngóeoaQ qeóêvpen(em afo 

ufBhfom eo(a oê(Baãàf âep oendf repedêadam aênda áBe ep Bp 

rê(pf penfo rPuêdf df áBe oe eouerarêaQ xfr fB(rf óadfm nàf , 

urfurêapen(e oBrureoam ufêo nf hapuf dao êdeêaom aáBeóao áBe 

depandap paêo urfiBndêdade na rejeõàf óeâap paêo (epuf uara 

oerep aooêpêóadaoQ

cêhkaeó Oateokf(( , Bp lósofif hBUa f.ra nàf oe oB.pe(e 

iahêópen(e a ha(egfrêvaãAeo e hóaooêlhaãAeoQ cBê(fo de oeBo óeê(freo 

f hóaooêlhap Boandfm uara (an(fm Bp hrê(,rêf de ufoêhêfnapen(f 

ufóX(êhfm ófhaóêvandf)f nf oegpen(f hfnoerâadfrQ Ipa dao ravAeo 

uara êoof ,  áBe f lósofif ifrpBófB aógBpao dao êdeêao paêo 

ênjBen(eo of.re eooe hapuf de rejeõàf e urP(êha ufóX(êham e (aóâev 

urfdBvêB aógBno dfo (eõ(fo paêo hê(adfo ep hfpen(Prêfo e eo(Bdfo 

of.re f hfnoerâadfrêopfQ cao nàf .ao(aooe oer f hfnoerâadfrêopf 

Bp hapuf de uenoapen(f apuóf e dêâeroêlhadf depaêo uara 

oer hfn(êdf ep aógBpa delnêãàf fB ifrpBóaãàf áBe ure(enda 

hf.rêr (fda oBa gapa de ueroueh(êâao deoenâfóâêdao ufr lósofifo 

e depaêo uenoadfreo de ifrpa bnêham a f.ra de Oateokf((m ufr oBa 

âevm Bó(rauaooa eooa deóêpê(aãàf ufêo (ap.,p aóhanãa íp.ê(fo áBe 

iavep hfp áBe eóe ufooa oer hóaooêlhadf oêpBó(aneapen(e hfpf 
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L qSÍOTOqSL xOÍCDSEL HK cSE4LKÍ OLyKT4ODDJ

Bp óê.eraóQ LógBno de oeBo urênhêuaêo hfpen(adfreo pfo(rap eooa 

apuóê(Bde de uenoapen(f e a dêlhBódade de hóaooêlhaãàfm hfpf 

, f haof de Dêpf(kG qBóóerm xaBó qranhfm Rfkn :raGm den(re (an(fo 

fB(rfo renfpadfo eouehêaóêo(ao ep oBa f.raQ

Lênda áBe dêan(e de Bpa f.ra áBe oe pfo(ra rêha f oBlhêen(e 

uara nàf hfpufr(ar oêpuóêlhaãAeo ep oBa delnêãàfm af penfo 

Bp aoueh(f ufderêa oer deo(ahadf hfpf Bpa hfno(an(e ep oBa 

óênka de uenoapen(fQ Oateokf(( , Bp uenoadfr de harah(erXo(êha 

urfiBndapen(e h,(êham nf oen(êdf lófoslhf df (erpfQ Kooa ifr(e 

harah(erXo(êha auarehe ep Bpa de oBao urênhêuaêo óênkao de rejeõàfm 

áBe , a hfnkehêda hrX(êha af rahêfnaóêopf ep ufóX(êhaQ So(f oêgnêlha 

áBe Oateokf(( hfpureende pBê(f hóarapen(e fo óêpê(eo ep áBe 

oe dP a fueraãàf da ravàfm f áBe oêgnêlham uar(êhBóarpen(e nf 

hapuf da rejeõàf lófoslha ufóX(êham áBe nàf oe ufde fuerar 

hfp a rahêfnaóêdade oep (er oepure ep hfn(a eooa óêpê(aãàfm 

of.  uena  de  áBe  f  íp.ê(f  da  âêda  e  dao  fueraãAeo  urP(êhao 

haêap ureoa de a.o(raãAeo rahêfnaêo deohfneh(adao da reaóêdade 

hfnhre(aQ Áeóahêfnada a eo(a harah(erXo(êham enhfn(rapfo fB(ra 

delnêãàf êpufr(an(Xooêpam áBaó oeUam a áBe oe reiere afo (êufo de 

hfnkehêpen(f áBe urfdBvêpfo5 urP(êhf e (,hnêhfQ O hfnkehêpen(f 

urP(êhf , aáBeóe áBe oe aurende ufr âêâMnhêam f.oerâaãàfm êpê(aãàfm 

ufr oe  uer(enher  a  aógBpa (radêãàf de a(êâêdadeo fB peopf 

de óêngBagepQ O hfnkehêpen(f urP(êhf oe  aurende paom  nàf 

urfurêapen(em oe enoênaQ O enoênf UP , a(êâêdade df hfnkehêpen(f 

dê(f (,hnêhfm eooe oêp da frdep da fueraãàf da ravàfQ Oateokf(( 

âaê  dêver  áBe  f  hfnkehêpen(f  (,hnêhf  hfpf  áBe  eperge  df 

hfnkehêpen(f urP(êhfm oendf Bpa ifrpa de a.reâêarm oêpuóêlharm 

frganêvar f hfnkehêpen(f urP(êhfm f áBaóm ufr delnêãàfm Bó(rauaooa 

a hauahêdade da ravàf de hau(arm oeóehêfnar e eo(rB(Brar eo(a 

dêpenoàf df hfnkehêpen(fQ L âêda urP(êha , hfpuóeõa depaêom 

pfâêda  ufr  Bp  nbperf  ênaureenoXâeó  de  ia(freom  oB.pe(êda 

uerpanen(epen(e z hfn(êngMnhêa em ufr êoofm , Bpa dêpenoàf 

êna.arhPâeó ep oBa (f(aóêdade ueóa nfooa hauahêdade rahêfnaóQ 

A filosofia política de Michael Oakeshott (5).pdf   10 22/09/2025   14:19:06

AMOSTRA



xÁKqNESO ;

O hfnkehêpen(f (,hnêhfm aufn(a Oateokf((m , iBndapen(aó uara 

f iBnhêfnapen(f da ofhêedade kBpana hfpf (aóm pao eóe âep 

oepure ep oegBndf óBgarQ  Éfooa âêda hfnhre(a nàf oe uaB(a 

urêpeêrapen(e ueófo hfnheê(fo e delnêãAeo hfno(rBXdao ueóa ravàf 

(,hnêha6 urêpeêrapen(e âêâepfom iavepfo em deufêom reje(êpfo 

e  hrêapfo  hfnheê(fo  e  fo  auerieêãfapfom  (ranoifrpandf)fo 

ep óêârfom reheê(aom panBaêom hfpuMndêfom isrpBóaom ureheê(foQ 

Tendf aooêpm áBaóáBer hfnkehêpen(f urêpeêrf naohe da urP(êham 

df  iaver  e  âêâerm  uaram  ofpen(e  deufêom  oe  hfnâer(er  ep 

hfnheê(fQ ÉBnha f oen(êdf ênâerofQ Kooa nfãàf , uar(êhBóarpen(e 

êpufr(an(e uara oe hfpureender a oBa hrX(êha af rahêfnaóêopf 

ep ufóX(êhaQ O rahêfnaóêopf auóêhadf z ufóX(êha , a eõureooàf 

hóara deo(a ênâeroàf af oe hfófhar urêpeêrapen(e f hfnkehêpen(f 

(,hnêhfm rahêfnaóêvadfm a.o(ra(fm nàf oB.pe(êdf z óêpê(aãàf fB 

f hfpurfpêoof hfp a eõuerêMnhêa uregreooam hfp f hfo(Bpem 

a (radêãàfm hfp f (eo(e df (epufQ Efrre)oem aooêpm f rêohf de 

oB.pe(er f pBndf reaó e a âêda hfnhre(a dao ueoofao a grandeo 

oêo(epao de a.o(raãAeo rahêfnaêo e oBao delnêãAeo 1pBê(ao âeveo 

B(suêhaoé of.re f áBe oerêa Bpa ofhêedade .fam fB âerdadeêram 

fB hfrre(am uara oe âêâer e f áBe oerêa Bp .fp oer kBpanf uara 

neóa âêâerm of.re nfoof âerdadeêrf deo(ênf hfpf ufâf fB nfoof 

urfusoê(f hfóe(êâfQ

He  ifrpa  geraóm  e  pBê(f  oêpuóêlhadam  ufde)oe  dêver  áBe 

f  uenoapen(f  lófoslhf  ufóX(êhf  de  cêhkaeó  Oateokf((  oe 

eo(a.eóehe a uar(êr de Bpa uar(êhBóar an(rfufófgêa 1nfooa urehPrêa 

oê(Baãàf hfpf oereo eõêo(en(eoé e Bpa de(erpênada euêo(epfófgêa 

1hfnkehêpen(f , hfno(rBXdf den(rf da ênaureenoê.êóêdade da 

(f(aóêdade df reaó aoofhêada z óêpê(aãàf eo(rB(Braó de nfooa ravàfém 

ap.ao de harP(er h,(êhf nf paêo urfiBndf e urehêof oen(êdf áBe 

eooa nfãàf êpuóêhaQ 2 urehêof (er hfn(a(f hfp a oflo(êhaãàf df 

uenoapen(f de Oateokf(( uara hfpureender f oeB he(êhêopf e 

en(ender áBe eooa , Bpa de oBao grandeo âêr(Bdeo em (aóâevm Bpa 

dao harah(erXo(êhao de oeB uenoapen(f áBe f iavep (àf adeáBadf 
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e neheooPrêf ep nfoof (epufQ Éfooa eõueh(a(êâa , a de áBe eo(e 

óêârf hfn(rê.Ba de ifrpa .ao(an(e oêgnêlha(êâa (ap.,p hfp eo(e 

f.Ue(êâfQ

Ipa uar(e êpufr(an(e df eoifrãf de (raver af hfnkehêpen(f 

dfo .raoêóeêrfo a f.ra de Oateokf(( (ep oêdf reaóêvada ueófo 

edê(freo .raoêóeêrfo áBe (Mp uB.óêhadf aógBpao (radBãAeo de 

êpufr(an(eo f.rao df lósofif êngóMoQ  Ko(e ifê  f haof deode f 

urêpeêrf (X(Bóf de Oateokf(( âer(êdf af ufr(BgBMo nf úraoêóm 

ên(ê(Bóadf Sobre a História e Outros Ensaiosm óanãadf ueóa edê(fra 

Dfu.fftom ep ô--8m oendf eo(e f bnêhf (X(Bóf âer(êdf ufr eo(a 

edê(fraQ caêo rehen(epen(em Bpa nfâa ênêhêa(êâa paêo apuóa (ep 

oêdf epureendêda ueóa 2 ÁeaóêvaãAeom áBe oe urfuÂo a apuóêar 

oêgnêlha(êâapen(e a dêoufnê.êóêdade de (X(Bófo de Oateokf((m 

ênêhêandf hfp a uB.óêhaãàf df êpufr(an(Xooêpf óêârf A Política da 

Fé e a Política do Ceticismom óanãadf ep ô-97m (endf UP fB(rfo (X(Bófo 

urfgrapadfo uara óanãapen(f nf úraoêóQ Áehen(epen(em kfBâe 

(ap.,p a uB.óêhaãàf de A voz da educação liberalm ueóa edê(fra 

VGên,m ep ô-ô9Q Ko(a edê(fra óanãfB (ap.,p Bp ueáBenf óêârf 

hkapadf Conservadorismom hfno(ê(BXdf de (rMo ar(êgfo rehfókêdfo 

de Bpa dao f.rao paêo êpufr(an(eo de Oateokf((m aênda nàf 

(radBvêda af ufr(BgBMom hkapada Rationalism in Politicsm óêârf nf 

áBaó eo(àf aógBno dfo ar(êgfo paêo reóeâan(eo e ênjBen(eo de 

Oateokf((m uar(êhBóarpen(e aáBeóe áBe dP nfpe af óêârfm e fB(rf 

ên(ê(Bóadf On Being Conservativem áBe hfn(,p aógBpao daáBeóao 

paêo iapfoao êdeêao e aógBpao dao iraoeo paêo hê(adao df aB(fr 

pBndf aifram ao áBaêo penhêfnapfo ahêpaQ

Ko(e nfoof óêârfm óanãadf den(rf da êpufr(an(Xooêpa ênêhêa(êâa 

da  KdêãAeo  —-m  .Boha  hfn(rê.Bêr  nf  eoifrãf  de  (frnar  a  f.ra 

de Oateokf(( peókfr hfnkehêda ueóf ub.óêhf .raoêóeêrfm (an(f f 

ub.óêhf óeê(fr ep geraó áBan(f fo ueoáBêoadfreo e eo(Bdan(eo 

nf pBndf ahadMpêhfQ Éeooe oen(êdfm enáBan(f ahfpuankapfo 

f eoifrãf dao edê(frao ep (raver paêo f.rao de Oateokf(( ep 

(radBãàf af ufr(BgBMo nf úraoêóm áBêoepfo hfn(rê.Bêr ep fB(rf 
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xÁKqNESO —

íp.ê(fm pfo(randf afo óeê(freo f áBan(f ao êdeêao e a rejeõàf de 

Oateokf(( oàf urfiBndao e a.rangen(eoQ

xara (an(fm .Bohapfo aógBno renfpadfo ahadMpêhfo (an(f 

.raoêóeêrfo áBan(f ufr(BgBeoeo áBem hfnkehedfreo df aóhanhe e da 

uf(Mnhêa df uenoapen(f de Oateokf((m uBdeooep eõuófrar eooa 

f.ra ep aógBno dfo âPrêfo hapufo afo áBaêo f aB(fr oe dedêhfB 

e aureoen(ar oBao ursurêao ueroueh(êâao of.re a hfn(rê.Bêãàf df 

lósofif uara eo(ao Preao de rejeõàf e ueoáBêoaQ

Éf íp.ê(f dfo ahadMpêhfo .raoêóeêrfo áBe hfn(rê.BXrap uara 

eo(e óêârf hfp oBa ueoáBêoa ep Oateokf((m (epfo fo (eõ(fo de 

ÍBêv qeóêue xfnd,m áBe hfófha a f.ra de Oateokf(( den(rf da 

dêohBooàf of.re a ureharêedade da hfndêãàf kBpana óeâada a 

ha.f na (radêãàf hfnoerâadfra e f áBan(f oe iav neheooPrêf (er 

êoof hóarapen(e ep pen(e a eo(BdP)ófm .ep hfpf de hfófhar ep 

deo(aáBe aógBpao dao grandeo hfnheuãAeo df hfnoerâadfrêopf 

paêo êóBo(radf6 Lndreê /en(Brênê car(ênom áBe aureoen(a a óeê(Bra 

de Oateokf(( da f.ra de Tan(f Lgfo(ênkfm aurfõêpandf a âêoàf df 

kêufnenoe of.re a frdep df pBndf hfp a oBa ursurêa nfãàf h,(êha 

of.re a ufóX(êha6 úrBnf :arohkagenm áBe deoenâfóâe a dêohBooàf 

of.re a (radêãàf hfnoerâadfra ufóX(êha .raoêóeêra deode f uerXfdf 

df Spu,rêf em deooa ifrpam aâaóêa áBaêo fo aoueh(fo df uenoapen(f 

de Oateokf(( ufderêap oer aooêpêóadfo af uenoapen(f lófoslhf 

ufóX(êhf nahêfnaó e áBaêo nàf6 e :a.rêeó qerreêram áBe re(fpa Bpa 

dêohBooàf of.re Bp hfnheê(f iBndapen(aó nf uenoapen(f de 

Oateokf((m a hrX(êha af rahêfnaóêopfm pfo(randf a neheooêdade 

de hóarear f áBe oe hfpureende ufr rahêfnaóêopf uara peókfr 

oe hfpureender eooa hrX(êha pedêan(e Bpa âêoàf paêo urehêoa df 

uenoapen(f de úahfn e Heohar(eom hê(adfo ufr Oateokf(( uara 

eo(a.eóeher eooa peopa nfãàfQ

çBan(f  zo  hfn(rê.BêãAeo  urfâêdao  ueófo  ahadMpêhfo 

ufr(BgBeoeom áBe UP oe dedêhap z f.ra de Oateokf(( kP .ao(an(e 

(epufm (epfom da peopa ifrpam (eõ(fo urehêfofoQ Ip dfo aB(freo 

, Rfàf Earófo Kouadam áBe iBndfB e dêrêge f Sno(ê(B(f de Ko(Bdfo 
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xfóX(êhfo da Inêâeroêdade Ea(sóêha xfr(BgBeoam df áBaó iavep uar(e 

(ap.,p Earófo caráBeo de Lópeêda e Rfàf xereêra EfB(ênkfQ Rfàf 

Earófo Kouada dêohB(e Bp hfnheê(f áBe hfnkehe urfiBndapen(em 

iBndapen(aó ep Oateokf((m áBe , a dêo(ênãàf en(re a ufóX(êha 

da i, e a ufóX(êha df he(êhêopfm Bp dfo uêóareo df uenoapen(f 

fateokf((êanfQ Earófo caráBeo de Lópeêdam ufr oBa âevm dêohB(e 

Bp (epa af áBaó oe dedêha kP pBê(f (epuf em ufr êoof peopfm 

urfdBvêndf êpufr(an(eo (eõ(fo e anPóêoeom áBe , eõa(apen(e a 

nfãàf de óê.erdade áBe oe ufde enhfn(rar ep Oateokf((Q xfr lpm 

Rfàf xereêra EfB(ênkf oe de.rBãa of.re a reóaãàf en(re a nfãàf 

de gfâernf hfnoerâadfr w iavendf fo deâêdfo reuarfo a eo(e 

hfnheê(f na oBa uar(êhBóarêdade fateokf((êana w e a (àf âaófrêvada 

aáBêoêãàf da pfdernêdade áBe , a êndêâêdBaóêdade6 uara êoofm 

EfB(ênkf re(fpa e eohóarehe ao ifrpao de aoofhêaãàf kBpana áBe 

eo(a.eóehep fo (êufo de gfâernf dehfrren(eom a aoofhêaãàf áBe âêoa 

Bp urfusoê(f 1enterprise associationé e a aoofhêaãàf hêâêóm áBe oe 

reiere zo pbó(êuóao reóaãAeo en(re fo oereo kBpanfo áBe nàf deâep 

oer regBóadao ueófo gfâernfoQ

L dêâeroêdade de a.frdageno aáBê aureoen(adao her(apen(e 

urfuêhêarP af óeê(fr e af eo(Bdêfof .raoêóeêrf a eõuerêMnhêa hfp a 

urfiBndêdade e a apuóê(Bde df uenoapen(f de cêhkaeó Oateokf((Q 

Daóâev f (epuf ep áBe eo(apfo âêâendfm hfp a oBa hfpuóeõêdade 

êneren(e e hfp a ureoenãa de (an(ao âeroAeo de radêhaóêopfo 

e eõ(repêopfom (an(f na urP(êha ufóX(êha áBan(f na eõureooàf 

de uenoapen(fo e fuênêAeom neheooê(e pBê(f de Bp aB(fr hfpf 

Oateokf((Q LógB,p áBe nàf oe deêõa aurêoêfnar ufr generaóêvaãAeo 

oBuerlhêaêo fB ufr ha(egfrêao óêpê(an(eom hfpf , f oeB haofm e áBem 

af peopf (epufm uenoa hfp f.Ue(êâêdade e óê.erdade oep nBnha 

uerder f rêgfr e a urfiBndêdadem aureoen(a)oe hfpf Bp aóen(f a Bp 

pBndf de rejeõàf raoa e enâêeoada e (enden(e af eõ(repêopf e zo 

a.o(raãAeo ênshBaoQ O úraoêó oerP êpenoapen(e .enelhêadf áBan(f 

paêo óeê(freo e hfnkehedfreo da f.ra de Oateokf(( kfBâer en(e nsoQ
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Hen(rf deooe eoifrãf ep hfndBvêr ênêhêa(êâao áBe hffuerep hfp 

a eõufoêãàf da f.ra fateokf((êana afo .raoêóeêrfom ifê frganêvadf 

ueóf Ébhóef de qêófofla xfóX(êha df Ía.Âm f Ía.fra(srêf de xfóX(êham 

Efpufr(apen(f e cXdêa da qBndaouVxIE)Txm Bp eouaãf âêr(Baó 

áBe ure(ende oe fiereher hfpf reierMnhêa uara fo ueoáBêoadfreo 

áBe .Bohap ufr paêo ênifrpaãAeo of.re cêhkaeó Oateokf((m oBa 

.êfgrala e a êndêhaãàf .ê.óêfgrPlha de oBao f.rao uB.óêhadaoQ 

L  Taóa  cêhkaeó  Oateokf((  df  Ía.Â  fierehe  aênda  Bp  apuóf 

Xndêhe hfp óêârfo e ar(êgfo ahadMpêhfo fB de dêâBógaãàf ub.óêham 

nahêfnaêo hfpf ên(ernahêfnaêom .ep hfpf dfo ar(êgfo urfdBvêdfo 

ueófo ueoáBêoadfreo df Ébhóef de qêófofla xfóX(êha df Ía.Âm 

dedêhadfo af nfoof lósofifQ Ko(e reufoê(srêf e Xndêhe a.er(f af 

ub.óêhf ufde oer enhfn(radf nf oX(êf We. df Ía.Â9Q

Ldepaêom f Ébhóef de qêófofla xfóX(êha (ep oe dedêhadf af 

eo(Bdf e urfdBãàf (eõ(Baó of.re a f.ra de cêhkaeó Oateokf((Q 

Ko(e óêârf , dehfrrMnhêa deo(e eoifrãf de ueoáBêoa e dêâBógaãàf da 

f.ra df grande lósofif êngóMoQ 2 dêiXhêó eófgêar oBlhêen(epen(e a 

êpufr(ínhêa da ênêhêa(êâa e a oêgnêlhaãàf da hfn(rê.Bêãàf dada ueóa 

Ló(a úffto af (frnar eo(e óêârf dêoufnXâeó af ub.óêhf .raoêóeêrfQ

9Q  k((uo5VVfija((eoQhfpVoaóa)de)ueoáBêoa)pêhkaeó)fateokf((
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O calvário da consciência

Luiz Felipe Pondé

A  vida  humana  [...]  é  em  primeiro  lugar,  uma 

aventura na qual a consciência de um indivíduo 

confronta o mundo que habita, reage ao que Henry 

James chamou de “o calvário da consciência” [the 

ordeal of consciousness] e assim encena e revela a si 

mesmo. Essa tarefa é uma aventura num sentido 

preciso.  Não  há  nenhum  trajeto  pré-de:nido  a 

seguirç a cada pensamento e axão um ser humano 

deiÉa o porto e segue para o mar aberto num trajeto 

escolhido, mas em boa parte desconhecido. Não há 

destino pré-de:nidoç não há homem substantivo 

ou vida humana perfeitos que possam servir  de 

modelo para sua conduta. U uma di:culdade, não 

uma jornada. óm ser humano é uma “histõria” e ele 

constrõi para si mesmo essa “histõria” a partir de 

suas reaxàes 1s vicissitudes que encontra.(

MOichael ka)eshottV

Antes de tudo, um reparo sobre o título. zocê já deve ter percebido 

que  o  título  deste  breve  ensaio  é  retirado  da  citaxão  acima. 

“krdeal”, eÉpressão com conotaxàes ritualísticas e sacri:ciais, 

pode ser traduFida em português por vários termos prõÉimos. 

k mais comum talveF seja “provaxão”, mas escolhi “calvário”. 
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Apesar de o termo parecer cristocêntrico, este debate em nada me 

interessa. Escolhi este termo porque é uma traduxão consistente. 

Apesar de pertencer a um repertõrio teolõgico especí:co, o termo 

ganhou signi:cado mais amplo na linguagem do senso comum 

culto. E, além disso, gosto do tremor que ele carrega. Este breve 

ensaio tem com objeto a ideia de que, mesmo que aos trancos 

e barrancos, a chamada “tradixão conservadora” w termo que 

pede eÉplicaxão, como mostra muito bem Edmund Ia0cett no seu 

brilhante Conservatism, The Fight for a Tradition, pela Írinceton 

óniversity Íress, —Á—— w vê a condixão humana como submetida 

a um certo tremor que pede receio, ceticismo e prudência.

Domo diF claramente Oichael ka)eshott nessa citaxão feita 

por  John  2e)es,  seu  olhar  sobre  a  condixão  humana  é  um 

olhar  que carrega uma ontologia  e  uma psicologia  de fundo 

que sustenta sua :loso:a moral, política e histõrica. Íoderíamos 

somar a referência que faF ka)eshott ao escritor Henry James, 

outra eÉpressão da mesma fonte, “imaginaxão da catástrofe”. ks 

chamados conservadores, como o prõprio já o foi, são pensadores 

e políticos atormentados pela imaginaxão do desastre. Íodemos 

pensar a oposixão w liberal É conservador w trabalhada por 

Ia0cett, como sendo, justamente, os desdobramentos políticos 

histõricos dessa imaginaxão na realidade prática dos governos 

e partidos. Ke:nimos assim os estreitos contornos conceituais e 

bibliográ:cos deste breve ensaioç Ia0cett, 2e)es e ka)eshott.

Fawcett

k percurso dessa tradixão é tortuoso, como toda tradixão de fato 

é. Ia0cett entende que podemos descrever brevemente a oposixão 

entre  liberais  e  conservadores  da  seguinte  formaç  enquanto 

os primeiros abraxam as rupturas modernas,  compreendidas 

como consequências da moderniFaxão industrial capitalista, os 

segundos as temem. ks primeiros as vêm como oportunidades 

de  progresso,  os  segundos  como  risco  de  desastres.  Ambos 
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partilham o gosto pela institucionalidade dos mecanismos sociais 

e políticos, contra o gosto revolucionário pela radicaliFaxão do 

processo transformador moderno que seria típico dos socialistas. 

Oas enquanto os liberais creem numa construxão a partir dos 

desacordos entre os grupos sociais e políticos, os conservadores 

sempre buscam pisar no freio e descon:am dos desastres possíveis 

presentes num processo em que se pode facilmente perder a 

mão, porque ninguém tem o controle efetivo das consequências 

envolvidas na vida real histõrica.

Íara Ia0cett, os conservadores foram obrigados a abandonar 

a  defesa  de  instituixàes  que  no  :m  do  século  4zLLL  e  ao 

longo do século 4L4 eram eÉistentes e valorados pelas elites, 

como monarquia, escravidão, direitos imperiais e similares. ks 

conservadores tiveram que aprender a negociar com a democracia 

liberal de mercado se quisessem governar numa sociedade em 

que a autoridade passou a ser forxosamente objeto de discussão 

e deiÉou de ser eÉercida por elites calcadas no direito de heranxa, 

propriedade de terras ou costumes que foram paulatinamente 

dissolvidos pelo processo moderniFador, como soberania baseada 

em religiàes, papéis masculinos e femininos imõveis, modelos 

familiares supostamente “naturais” e outros similares. Siberais 

amam o movimento, conservadores suspeitam do movimento 

como princípio social.

Codo e qualquer conceito identi:cado pela tradixão :losõ:ca 

conservadora  como  sendo  seu,  tem  limites  na  eÉperiência 

histõrica. Nem sempre a empiria sustenta as axàes necessárias, 

muitas veFes ideias abstratas, como direitos humanos, foram 

necessárias para acabar com coisas ruins, como a escravidão ou o 

direito de usar mulheres como objeto. k ceticismo com relaxão a 

racionaliFaxão da política nem sempre se sustenta, como quando 

sociedades em transformaxàes abissais precisa, por eÉemplo, de 

princípios utilitários para calcular e evitar danos maiores aos 

sujeitos sociais e políticos. ktimiFar o bem-estar de muitos pode 
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ser, muitas veFes, um passo necessário em políticas pâblicas. 

k estado moderno na sua interaxão com o mercado w uma 

instituixão espontGnea e eÉpandida, na de:nixão de Iriedrich 

Haye)  w  sempre  foi  obrigado,  por  sua  veF,  a  eÉpandir  suas 

capacidades diante de catástrofes histõricas empíricas, como no 

processo do põs-Pegunda –uerra na Europa descrito por Cony Judt 

no seu monumental “Íõs-guerra 9 Histõria da Europa depois de 

(5úB”, em que a construxão de um estado de bem-estar social 

foi fundamental para estancar a violência das guerras, da miséria 

institucional de então e a ameaxa soviética.

Ke forma sintéticaç as “teorias conservadoras” sempre estiveram 

aquém da realidade da eÉperiência empírica pregressa tão cantada 

em prosa e verso pelos prõprios teõricos conservadores. Ia0cett 

entende que, para além do caráter necessariamente histõrico 

de toda eÉperiência humana política ou não, há uma clivagem 

clara entre a :loso:a política conservadora e suas produxàes 

intelectuais e a realidade dos partidos políticos que foram se 

identi:cando com o que, ao longo do tempo, foi chamado de 

partido conservador ou termo similar. Ouito dos combates desses 

partidos e de seus porta-voFes hoje seriam uma saia-justa para 

intelectuais que se consideram conservadores, já a partir do século 

44.  Írova  cabal  deste  fato  no  Qrasil  é  como  parece  grotesco 

alguém se identi:car com pautas bolsonaristas e ainda assim 

manter uma certa dignidade intelectual, política e ética. ka)eshott 

já sabia disso quando lembra que termos da :loso:a política 

como “democracia”, “povo” e outros, são objetos teõricos muito 

distantes das suas práticas. Ko ponto de vista da realidade das 

sociedades, liberalismo e conservadorismo são práticas políticas. 

Íara Ia0cett,  o  debate político moderno circula ao redor do 

seguinte enunciadoç a vida política da democracia liberal é uma 

tensão contínua sem vitorioso :nal. ?uem aceitar essa máÉima 

convive bem com ela. No meu entendimento, tanto 2e)es quanto 

ka)eshott o faFem em suas teorias.
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